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SOLOS DA BACIA SEDIMENTAR 
DO RECONCAVO BAIANO 

, 

Antonio Ca~lo, da Co,ta Pinto Vi«, * 
Luiz F~~ei~4 da Sitv4 * 

Este trabalho é o resultado 
de investigações pedológicas rea­
lizadas na Bacia Sedimentar do 
Recôncavo Baiano, visando a i­
dentificar e caracterizar os so­
los mais adequados para a ca­
cauicultura, em vista do interes­
se demonstrado por diversos a­
gricultores da área neste cultivo. 

A área selecionada para es­
tudo possui ~ondições climáticas 
semelhantes às do Sul da Bahia, 
é bem servida por estradas as­
faltadas, inclui uma fazenda de 
cacau em franca produção (Enge­
nho d'Água) e pequenos plantios 
de cacaueiros dispersos, de pou­
ca importância econômica. 

A Bacia Sedimentar do Re­
côncavo é de grande expressão 
geográfica e os solos da área es­
tudada são representativos dessa 
Região. Esses solos, que vêm 
sendo utilizados indis tintamente , 
com o cultivo da cana-de-açúcar 
(S a c ha rum officinarum Linn.) 

desde a época do Brasil-Colônia 
(1), são pouco citados na litera­
tur a (4, 5, 13). 

DESCRIÇÃO GERAL DA AREA 

Situação e 1~ite8 

A área estudada compreende 
uma superftcie de aproximada­
mente 460 km2 , 1 o c a 1 i z a d a ao 
norte da Bata de Todos os Santos 
(Figura 1), e geograficamente si­
tuada entre os paralelos 120 32' 
e 12 0 42' 3 O" de latitude sul e os 
meridianos de 3 8 0 32' e 380 45' 
de longitude oeste de Greenwich. 

Abrange o munictpio de são 
Francisco do Conde e parte dos 
de Candeias, Santo Amaro da Pu­
rificação e são s e b a s t i ã o do 
Passé. 

Fisioqrafia e geologia 

A Bacia Sedimentar do Re­
côncavo constitui urna das maio-

• Técnicos do Setor de Ped010gia da Divisão de 5010.s do CEPEC 
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Figura 1- Situação da área estudada na região fisiográfica 
do Recôncavo. 

6 



res depressões do escudo brasi­
leiro, seguindo a direção N-NE 
(8) • 

A área cartografada ' é urna 
pequena parte dessa depressão 
da qual apresenta urna configura­
ção topográfica bastante repre­
sentativa. Destacam- se ar, su­
perfícies de relevo plano e sua­
vemente ondulado, com cotas al-

~ 

timetricas de poucos metros aci-
( 

ma do nlvel do mar, que contras-
tam com outras de relevo movi­
mentado, compostas de outeiros 
e morros de düerentes formas 
fisiográficas, com declives acen­
tuados e altitude relativa superi­
or a 100 In. 

Geologicamente, predominam 
na área sedimentos doSuper-Gru­
po Bahia, pertencente a essa Ba­
cia. Tratam-se de sedimentos 
continentais, de idade entre o ju-

, . . '. raSSlCO superior e o cretaceo In-
ferior, sendo que a este último 
per(odo pertence a maioria das 
formações. 

Na área destacam- se as For­
mações Candeias e Ilhas, consti­
tuindo a primeira, juntamente com 
a Formação Itaparica, o Grupo 
Santo Amaro, cuja área não é 
significati va. 

A Formação Candeias é 
constitu(da predominantemente de 
folhe lho s cinzas calc(feros, in­
tercalados com finas camadas de 
a r e n i tos, siltito e calcário. A 
Formação Ilhas é constitu(da, na 
sua parte superior, de intercala­
ções sucessivas de arenitos e fo­
lhelhos (8). A distinção litológi­
ca, no campo, entre estas forma-
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- ,., 1 ço.es nem sempre e posslve , ra-
zão pela qual, em trabalhos da 
PETROBRAs, muitas vezes são 
apresentadas zonas indiferencia­
das das duas formações. Além 
diqso, os cortes, dentro d~ uma 
ú n i c a formação, mostram uma 
variação vertical sens(vel na li­
tologia (Figura 2), com as inter­
calações freqüentes de folhelhos, 
siltitos, arenitos e calcários, di­
ficultando bastante as correla­
ções sol<l'formação g e 01 Ó g i c a. 
Assim é que, numa área pequena, 
podem ocorrer vários tipos de 
r o c h as, causando complexidade 
aos padrões de distribuição dos 
solos. 

Figura Z - Distribuição vertical 
das camadas ' geológi­
cas com litologia va­
riada. 



Em menor escala, ocorrem 
. também na área sedimentos das 

Formações são Sebastião, Itapa­
rica e Sergi, bem como os sedi­
mentos terciários da Série Bar­
reiras. 

Tectonicamente, trata- se de 
uma região muito perturbada por 
falhamentos em várias direções 
de mais de uma idade (9). Des­
tes falhamentos, os mais impor­
tantes foram justamente aqueles 
contemporâneos à disposição das 
Formações Candeias e Ilhas, pro­
vocando uma maior variação de 
fácies nestas formações. 

A rede de drenagem., de urna 
maneira geral, é mal definida, 
não se constatando correlação en­
tre tipo, forma e densidade de 
drenagem com a litologia. 

Quanto à hidrografia, desta­
ca - s e o rio Suba é, que a t r ave s s a 
a área ao oeste e no sentido nor­
te-sul, desembocando na baía de 
Todos os Santos, em são Fran­
cisco do Conde; sua importância 
viária é muito grande, pois liga 
esta cidade à de Santo Amaro da 
Purificação. Os demais cursos 
d'água são de pequena importân­
cia, sendo muitos deles intermi­
tentes. 

Clima e vegetação 

A área não dispõe de postos 
meteorológicos em locais repre­
sentativos do Recôncavo. De a­
cordo com os dados de precipita­
ção da Usina Cinco Rios e de são 
Francisco do Conde(10, 11), lo­
calidades situadas na área pros­
pectada, a média anual de preci­
pitação na primeira, no periodo 
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compreendido entre 1934 e 1960, 
foi de 1. 713 mm , e de 1.808 mm 
na segunda I entre os anos de 1953 
e 1968. 

Os meses mais chuvosos es­
tão compreendidos entre feverei­
ro e agosto (Figura 3), apresen­
tando os de m a i s precipitações 
médias inferiores a 160 mm men­
sais. Conforme estes dados, o 
clima da área estudade pode ser 
enquadrado na elas sificação de 
Ktippen corno do tipo Aí - clima 
de selvas, quente e úmido, sem 
estação seca. 

Segundo Andrade e Andrade 
(1), a tenlperatura média mensal 
é de 23 0 C, com flutuações térmi­
cas de pequena amplitude. 

De uma maneira geral, os 
solos da Bacia Sedimentar do Re­
côncavo, de relevo apropriado à 
mecanização, foram ou estão o­
cupados com a cultura da cana. 
Usada como combustível, p a r a 
funcionamento dos antigos enge­
nhos e usinas, a vegetação pri­
mitiva (floresta tropical semi­
sempre-verde) foi totalmente de­
vastada, cedendo lugar ao cultivo 
da cana. Em alguns locais, onde 
o relevo é mais movimentado, e­
xistem remanescentes da vegeta­
ção primitiva (Figura 4), estando 
os solos não cultivados cobertos 
por pastagens sujas e vegetação 
herbáceo-arbustiva. 

CARACTERIZAÇÃO E 
CLASSIFICAÇAO DOS SOLOS 

Material e método 

o mapeamento dos solos foi 
executado ao nivel de reconheci-
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rea estudada. 
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Figura 4 - Rem.anescentes da vegetação prim.itiva em. solos de baixa 
fertilidade natural. 

m.ento, no qual foram. utilizadas 
fotografias aéreas verticais pan­
crom.áticas e m.osaicos na escala 
aproximada de 1 :25.000. 

Foram caracterizadas 12 u­
nidades de mapeamento, estando 
a maioria delas m.apeada em as­
sociações e algumas isoladamen­
te (mapa anexo), face à comple­
xidade litológica que d i f i c u 1 t a 
a interpretação do arranjamento 
dos solos com suas respectivas 
relações com as feições fisio­
gráficas. 

As n o r mas adotadas para 
descrições e coletas de p e r f i s 
foram as recomendadas pela So­
ciedade Brasileira de Ciência do 
Solo (6) complementadas com ou­
tras bibliografias (2,3, 7, 12, 14) • 
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Os .dados qu(micos f o r ~ m. 
determinados pelos s e g ui n te s 
métodos: 

O carbono, por oxidação com 
bicromato de potássio e titulado 
com sulfato ferroso amoniacalj o 
nitrogênio, por digestão pelo m.é­
todo Kjeldahl e posterior recolhi­
mento da amônia por ácido em 
câmara de difusão; o pH em água, 
por potenciômetro na relação a­
proximada do solo: l(quido 1:2, 5 j 
o cálcio foi extra(do em solução 
de KCl N e dosado pelo EDT A 
O, 025N em presença de .murexida; 
o magnésio foi obtido por dife­
rença, extraindo Ca+Mg com so­
lução de KCl N e dosado p e 1 o 
EDTA 0,025 em presença de ne­
gro de eriochromej o potássio e 
o fósforo foram extra(dos com 



HCl 0, 05N e H2S04 O, 025N, sen­
do o potássio medido em fotôme­
tro de chama e o fósforo em fo­
tocolorímetro; o H+Al extraídos 
com acetato de cálcio N neutro e 
titulação com NaOH O, 1 N. 

Finalmente, enquadraram- se 
os solos mapeados nas "Ordens" 
da nova elas s ificação americana 
(3) (Quadro 1). 

Unidade Santo Amaro 

Os solos desta unidade ocor­
rem. em m.anchas descontínuas 
dentro da área estudada e estão, 
na m.aioria das vezes, associados 
a solos de outras unidade s . 

São derivados de sedimentos 
argilosotJ, t a i s como folhelhos 
calcíferos, folhelhos preto-ver­
des, argilitos e siltitos, com fil­
m.es de calcário. 

Ocupam áreas de relevo que 
varia entre praticamente plano a 
ondulado, composto de colinas e 
outeiros de topo ligeiramente ar­
redondado, de vales amplos e às 
vezes estreitos, com vertentes 
ligeiramente convexas de cente­
nas de metros. 

Estes solos apresentam ca­
racterísticas morfológicas bas­
tante variáveis, principalmente 
no que se refere à cor, distribui­
ção dos horizontes e camadas, 
profundidade, estrutura e drena­
gem.. A profundidade média é de 
cerca de 1 m, ocorrendo, local­
mente, profundidade de 0,3 O a 
O, 50 nl (Figura 5). Apresentam 
perfis do tipo AC, A(B)C e ca­
m.adas subjacentes com desconti­
nuidade litoló gica. Os s ubhori­
zontes e camadas se apresentam 
geralmente com as seguintes se­
qüências: Ap, A3, CI, C2 - AI, 
A3I, A32' C - Ap I, Ap2, IIC I, 
1IC2 - AI, AB, Cl, C2 etc. O 

Quadro 1 - Classificação dos solos estudados segundo a nova classifi­
cação am.ericana (3). 

Clas sificação 
(ordem.) 

Alfisol 

Entisol 

Inceptisol 

Oxisol 

Ultisol 

Vertisol 
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Unidades de m.apeam.ento 

Candeias e Engenho d'Água 

Aluvial, Litossol, Mangues e 
Areias quartzosas marinhas 

Hidrom.cSrficos 

Colônia 

Vargito e Cururupe 

Santo Am.aro e Param.irim. 



igura 5 - Solo da unidade Santo 
Amaro com um sub­
horizonte A de 50 cm 
sobre a camada R. 

hor izonte A é de coloração que 
ar ia entre cinzento muito escu­
o (1 OYR 3/1) a bruno acinzen~ 
ado escuro (IOYR 4/2). Em á­
eas mecanizadas, este horizonte 

apresenta mosqueamento prove­
iente de materiais de horizon-

es subjacentes em decorrência 
a prática de subsolagem. A cor 
os horizontes inferiores varia 
astante, em matiz, valor e cro-
a , estando geralmente entre os 
atizes 2,5 YR e 1 QYR, com va­

or em torno de 5 e croma vari­
ndo entre 2 e 4. A transição en­
e A e os horizontes subjacentes 
ge ralmente abrupta e clara e, 

ntre estes, é geralmente gra­
ual a difus a. 

A estrutura dos horizontes 
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superficiais desses solos está, 
" na maioria dos casos, destrui-

da, devido à intensa mecaniza­
ção. ~as observou-se, em um 
perfil sob vegetação na t u r a I , 
e s t r u t u r a pequena a grande, 
forte, blocos angulares e sub­
angulares, com alguns grumos · 
pequenos a tn~dios. Os hori­
zontes e catnadas inferiores a­
presentatn, via de r e g r a, es­
trutura do tipo lenticular e / ou 
em cunha com inclinação com a 
horizontal' em torno de 200 e que 
se desfaz, quando úmido, em mo­
derada a forte, pequena a grande, 
blocos angulares (Figura 6). são 
também bastante comuns, neSSê 
parte do perfil, superfícies dE 
f r i c ç ã o (slikenside) e de com­
pressão (pressure surface) con 
diâmetros em torno de 20 cm 

Figura 6 - Perfil da unidade San­
to A m a r o mostrando 
elementos estruturais 
do tipo c olunar • 



causadas, respectivamente, pelo 
deslizamento e compressão da 
mas sa do solo (6). 

A textura é predominante­
mente da classe argila pesada, 
podendo ocorrer perfis com tex­
tura argilo-siltosa em alguns ho­
rizontes. O teor médio das fra­
çõe s granulométricas varia de 
42 a 810/0 para argila, 9 a 480/0 pa­
ra si1te e 0,2 a 90/0 para areia. 
Em todos os perfis c o 1 e ta dos 
de s te s solos, grande parte da 
fração argila está floculada, va­
riando, entre perfis e horizontes, 
de 13 a 1000/0. Isto talvez se deva 
a uma má dispersão na análise 
granu10métrica dos solos de bai­
xo gradiente textural, muito plás­
ticos e muito pegajosos. 

A maior parte das águas de 
precipitação se perde nestes so­
los através de drenagem s uperfi­
cial (surface runoff) por serem 

eles bastante impermeáveis e de 
alta capacidade de retenção de á­
gua. A drenagem varia de mo­
derada a imper feitamente drena·~ 
do, podendo ter, em alguns lo­
cais, ind{cios de hidromort1smo. 

A umidade equivalente é, via 
de regra, em torno de 30 a 500/0. 

Devido à quantidade e tipo de 
argilas destes solos, nas épocas 
secas, os horizontes superficiais 
s e apresentam acentuadamente 
ressecados e endurecidos, com 
fendas verticias profundas e em 
forma de mosaico (Figura 7), que 
desaparecem totalmente no pe­
r{odo chuvoso. Isto se deve ao 
fenômeno de expansão e contra­
ção das argilas. Por outro lado, 
os horizontes subjacentes con­
servam uma umidade, que equi­
vale à capacidade de campo, de­
vido à alta capacidade de reten­
ção de água de suas argilas. A 

Figura: 7 - Fendilhamentos superficiais em solos da uni­
dade Santo Amaro. 
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intensidade dos fendilhamentos 
depende do grau de exposição ao 
sol da superfície do solo. Quando 
sob proteção arbórea, evidente­
mente o ressecamento é menor. 

Quimicamente, são solos de 
alta fertilidade natural, com ar­
gilas do tipo 2:1 presurnivelITlen­
te montimoriioníticas, de alta ca­
pacidade de retenção de catíons e 
com alta saturação de b a s e s. 
~estes solos, o cálcio destaca- se 
c o m o principal base trocável, 
com uma saturação em torno de 
8001

0 do total, eITl todos os hori­
zontes. Segue-se o magnésio, 
com uma percentagem de satura­
ção em torno de 10 a 150/0 • Além 
dos teores trocáveis de cálcio, 
são solos potencialmente muito 
ricos deste elemento, em virtude 
de apresentarenl grande quanti­
dade de fragmentos de minerais 
calcíferos ao longo do per file 

Os teores de potássio trocá­
veis são considerados altos nos 
horizontes superficiais, variando 
entre 0,32 e 0,47 mE/lOO g de 
solo, havendo casos de 1,5 mE/ 
1 O O g de solo. 

Os teore s de fós foro são bai­
xos (em torno de 1 ppnl). Quanto 
à reação, são solos praticamente 
neutros a rnoderadarnente alcali­
'05 (Quadro 2). 

De uma nlaneira geral, estes 
solos estão utilizados com a cul­
tura da cana-de-açúcar e são co­
nhecidos locahnente corno solos 
de 111assapê. Apresentam lirnita­
ções pelos inlpedimentos à nle­
canização, devido à sua consis­
tência extrelnanlente dura, q uan­
do secos, e nluito pegajosa ; quan­
do 11101hados. 
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Unidade paramirim 
Os solos que constituem es-

ta unidade ocorrem muitas ve­
zes em associações com os da 
unidade Santo Amaro, podendo­
se tamb~m encontrar pequenas 
manchas inclusas em outras u­
nidades. DistribueITl-se em re-
1evos praticaITlente plano e sua­
ve ondulado. 

são solos derivados de sedi­
ITlentos argilosos com ou sem in­
tercalaçõe s de calcário. 

Sua profundidade e s t á eITl 
torno de 1 m, com seqüência de 
horizontes Apl' IICZ' 1IC3, 1VC4, 
P o d e n d o apresentar, às vezes, 
um B câmbico. 

O horizonte A é de coloração 
bruno acinzentado escuro (2, 5 YR 
4/6), sendo as camadas de colo­
rações diversas, predominando 
cores da gama vermelha. 

Apresentam textura argilo­
siltosa nos horizontes superfi­
ciais e argila pesada nas cama­
das inferiores. O horizonte A a­
presenta estrutura moderada em 
blocos angulares e subangulares 
de tamanho médio. 

são solos pouco permeáveis 
e moderadamente drenados. A­
presentam f e n das superficiais 
nas épocas de seca, a exemplo da 
unidade Santo Amaro. Os teores 
médios de argila, silte e areia ao 
longo do perfil é da ordem de 5 O, 
40 e 100/0, respectivamente. 

A capacidade de retenção de 
água é alta, com umidade equiva­
lente em torno de 400/0. 

Quimicamente são de fertili­
dade natural n1édia a alta, com 
a r g i las de alta capacidade de 
troca de catíons e alta saturação 
de base s (Quadro 3), poden"do a-
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presentar altos teores de alumí­
nio trocável nas camadas subja­
centes, a depender da composi­
ção litológica dos sedimentos 0-. . ~ . 
rlglnarlOS. 

Suas limitações para a agri­
cultura se restringem à mecani­
zação, devido à consistência a 
molhado e seco durante as épo­
cas extremas de precipitação, 
que dificultam o emprego de má­
quinas pesadas. 

Estão também utilizados com 
a cultura da cana-de-açúcar. 

Unidade Engenho d'Âgua 

Esta unidade compreende so­
los derivados de arenitos de tex­
tura variável. Seu perfil modal 
foi descrito na Fazenda Engenho 
d'Água, no topo de um outeiro 
que está utilizado com cacauais 
novos. O relevo varia entre on­
dulado a suavemente ondulado, 
c o n t e n d o colinas e outeiros de 
vertentes côncavas de centenas 
de me t r os. Distribuem- se em 
pequenas manchas e se associam 
com outros solos. A profundida­
de média é de aproximadamente 
0,80 m, ocorrendo, localmente, 
perfis mais profundos. São bem 
drenados e bem permeáveis, com 
perfis do tipo ABC. O horizonte 
superficial (A) é de c o lar a ç ã o 
bruno acinzentado escuro (10YR 
4/2) e o B é geralmente de colo­
ração variegada composta das 
cores vermelho (2, 5 YR 4/8) e a­
marelo brunado (10YR 6/6). A 
estrutura do horizonte A é s uban­
guIar fraca e a do B moderada, 
blocos subangulares com cerosi­
dade moderada e comum. 
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A transição entre horizontes 
é gradual de A para B, e clara 
entre os demais. são solos de 
textur.a franca no A e franco-are­
noso no B, com uma média de 
160/0 de ar gila, 330/0 de s ilte e 500/0 
de areia no horizonte A, sendo as 
médias destas frações, no B, em 
torno de 22; 3 O e 480/0 r e s pecti­
vamente. 

Apresentam aI t o gradiente 
textural (B/ A = 2,5) e baixo grau 
de fIo c ulação (180/0) ao longo do 
perfil., 

São solos de média fertilida­
de natural, com argilas de baixa 
capacidade de adsorção de 
cat(ons, média a baixa saturação 
de bases e com baixa a média 
saturação de alumínio trocável 
(Quadro 4). 

Sua utilização agrícola é li­
mitada em decorrencia do relevo 
geralmente movimentado. Na Fa­
zenda Engenho d'Água estão uti­
lizados com · a cacauicultura e, 
em locais acessíveis à mecani­
zação, com cana-de-açúcar. 

Apresentam limitações ligeir­
ra, moderada a forte à mecaniza­
ção da lavoura e pela erosão, mo­
derada pela falta de água e ligei­
ra a moderada pela fertilidade 
natural. 

Unidade Vargito 

Os solos desta unidade de 
mapeamento se distribuem em 
manchas isoladas e em associa­
ções com solos de outras unida­
des. são derivados de sedimen­
tos argilo- siltos os do cretáceo. 
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Ocorrem em relevo suave­
Inente ondulado, composto de co­
linas e m o r r o s com vertentes 
suaves ou íngremes de dezenas e 
centenas de metros. são media­
namente profundos (m é d~ a em 
torno de I.SOm) e moderada­
mente drenados, com permeabi­
lidade r~pida nos horizontes su­
perficiais e lenta nos horizontes 
subsuperficiais. 

Apresentam seqüência de ho­

r i z o n te sAl 1, A 12, B 2 1, B 22, C 1 
e C2, podendo, em certos locais, 
exporem o horizonte A2. O A é 
de coloração bruno acinzentado 
escuro (10YR 4/2) e o B verme­
lho (2,5YR 5/6). são de textura 
da classe franca no A e argila 
siltosa no B, apresentando uma 
média, no horizonte A, de 250/0 de 
argila, 530/0 de silte e 220/0 de a-

reia e no B, 45; 45 e 1 O~~ de ar­
gila' silte e areia, respectiva­
nlente. O gradiente textural B/ A 
é alto (em torno de 2), com grau 
de floculação em torno de 330/0 
nos horizontes superficiais e até 
1000/0 nos subjacente s. O equiva­
lente de umidade é da ordem de 
2 9 % a o lo n g o dope r f i 1 . 

A estrutura é fraca do tipo 
subangular no horizonte A e forte 
muito pequena a média blocos 
angulares e subangulares no B, 
com cerosidade moderada a a­
bundante nos horizontes inferio­
r e s . são p 1 ás t i c o s e pe g ajo s os, 
de alta capacidade de retenção de 
água e con1 umidade equivalente 
enl torno de 3 3 ~'o. 

A fe rtilidade na tur aI é baixa, 
a r g i 1 a de média ca pacidade de 
troca de catíons (T em torno de 
11 mEl 100 gramas de solo) e bai-



xa saturação de bases (Vem tor­
no de 200/0, alta saturação com a­
lumínio trocável (Quadro 5) e re­
ação ácida com pH médio em tor­
no de 5 ao longo do perfil. 

o seu uso está restrito a pe­
quenos talhões com mandioca e 
banana. Suas limitações para a 
agricultura são moderada a forte 
pela fertilidade natural e erosão 
e, forte pela mecanização da la­
voura em certas áreas, devido ao 
relevo ondulado. 

Necessitam de práticas de 
correção de acidez nociva e adu­
bação NPK. 

Unidade Candeias 

Os solos desta unidade ocor­
rem em urna mancha isolada pró­
xima à cidade de Candeias e, em 
outros locais, aparecem freqüen­
temente em associação com ou­
tras unidade s • são originários 
de sedimentos argilosos do cre­
táceo. 

Ocupam áreas de relevo va­
riável entre suavemente ondulado 
a ondulado, com profundidade em 
t o r n o de 1 m, moderadamente 
d r e na dos, impermeáveis, com 

perfis do tipo ABC e seqüência 
de horizontes Ap, B2, B31, B32. 
O horizonte A é de c o lar a ç ã o 
bruno acinzentado escuro (lOYR 
4/2) e bruno claro acinzentado 
(lOYR 6/3). A transição entre A 
e B é clara e, entre os demais 
horizontes, é gradual a difusa. 

são solos de textura da clas­
se argila pesada,com médio gra­
diente textural (em torno de 1,4) 
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muito plásticos e muito pegajo­
sos. Os teores das frações gra­
nulométricas variam, ao longo do 
perfil, entre 50 e 720/0 para argi­
las, 25 e 390/0 para silte e 1, 50/0 e 
100/0 para areia, e com grau de 
floculação médio do p e r f i 1 em 
torno de 300/0. 

A estrutura é forte grande 
c 01 una r (Figura 8) des fazendo 
em blocos angulares e subangu­
lares, com cerosidade fraca e 
comum. 

são solos de alta capacidade 
de retenção de água, com umida­
de em torno de 320/0. 

Quimicamente, são solos de 
média a baixa fe rtilidade natur ai; 
com argila de média a alta capa­
cidade de troca de cat(ons (em 
torno de 400/0) e alta saturação 
com alum(nio trocável (em torno 

de 500/0), apesar de apres-entarem 
teores altos a médios de cálcio e 
magnésio (Quadro 6). Apresen-

Figura 8 - Perfil da unidade 
Candeias. 
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tam, via de regra, reação ácida, 
com valores de pH, em água, i­
gual a 5, 7. 

Estão utilizados COll'l cana-
" de-açucar e apresentam. limita-

ções moderada p e 1 a fertilidade 
natural, moderada a forte à me­
canização em virtude de sua s 
condições físicas. 

Unidade Cururupe 

Os solos desta unidade são 
originários de arenito da Forma­
ção Sergi. Distribuem-se em re­
levo ondulado a forte ondulado, 

. ocupando áreas mais acidentadas 
da região em associação com ou­
tras unidades ou isoladamente. 

são podzólicos, com alto gra­
diente textur aI (em torno de 2, 5 ) 
e profundos (profundidade m~dia 
de 1,5 m (Figura 9) • . 

A textura ~ leve, da classe 
franco arenosa no A e franco-ar­
gilo-arenosa no B. são bastante 
permeáveis e bem drenados, com 
estrutura muito pequena a peque­
na . granular. maciça nos horizon­
tes superficiais e fraca em blo­
cos subangulares, com cerosida­
de fraca nos horizontes subsu­
perficiais (B). são solos ligeira-

" mente plasticos e ligeiramente 
pegajosos, com teores m~di08 de 
argila, silte e areia, ao longo do 
perfil, em torno de 20, 20 e 600/0 
respectivamente, com um grau 
de floculação médio de 380/0. 

O horizonte A é de coloração 
bruno escura (IOYR 4/3) e o B 
bruno f o rt e (7, 5 YR 5/ 6 ) • 
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Figura 9 - Perfil da unidade 
Cururupe. 

são solos de baixa fertilida­
de natural, .argilas de baixa ca-- " pacidade de adsorçao de cations 
e baixa saturação de bases (Qua­
dro 7). 

E s t e s solos estão pratica-- " mente sem utilizaçao agricola, 
como acontece no Sul da Bahia, 
onde . ocorrem com grande fre­
qftência e expres são cartográfica. 

Suas limitações para a agri­
cultura são do grau forte pela 
fertilidade natural, erosão, falta 
de água e mecanização da lavou­
ra. Poderão ser utilizados com 
cultivos de subsistência e coco 
(Cocos nucifera Linn.) 
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Outras Unidades de Menor 
Importância Agrlcola 

Outras unidades encontradas 
na área levantada, dada a ·sua 
importância para a agricul~ra e 
pequena representatividade car­
tográfica, s e r ã o consideradas 
conjuntamente . 

são as unidades Colônia, A­
luvial, Hidromórfico, L i tos sol, 
A r e i a s quartzosas marinhas e 
Mangues. 

Unidade Colônia 

Compreende solos desenvol­
vidos a partir de sedimentos ar­
gilo-arenosos da S~rie Barreiras 
que, nesta área, aparecem em 
alguns topos de elevações como 
testemunhos da antiga sedimenta­
ção que cobria o cretáceo. são 
solos ~ro.fundos, com B latos sol, 
permeaveis e porosos, com re­
levo plano e de baixa .fe rtilidade 
natural. Fora da área estudada, 
nos trechos compreendidos entre 
Am.~liaRodrigues e Feira de San­
tana e na estrada Santo Amaro da 
Puri.ficação--Cachoeira, estes so­
los ocupam grandes áreas. são 
de .fácil mecanização e se pre s -
tam muito bem, quando adubados, 
para as culturas de seringueira 
(Hevea brasiliensis Muell. Arg. ), 
dendê (Elleais guineensis Jacq.) 
e cana-de-aç{;.car, al~m dos cul­
tivos de subsistência. 

Unidade Solos 
Hidromórficos 

são solos originários de se­
dimentos coluviais e/ ou col~vio­
aluviais de texturas diversas. 



" Si tua m - s e em.. superficies 
rebaixadas, apresentando urna to­
pografia aplanada. Sua profundi­
dade gira ern torno de 1, 5 O m, 
boa fertilidade natural, mas a­
presentando limitações pelo ex­
cesso de água. Na rnaioria dos 
casos estão utilizados com pas­
tagens. 

Aluvial 

Solos derivados de sedimen­
tos depositados pelos rios. são, 

" nesta area, de textura argilosa, 
com profundidade al~m de 1 m, 
de boa fertilidade natural. Ocor­
rern associados COtn os solos hi-

" dromorficos. 

Areias Quartzosas 

Solos arenosos, pouco evo­
luídos, originários de sedimentos 
quartzosos depositados pelo mar, 
distribuindo-se ao longo da linha 
da costa e constituindo a planície 
costeira. O seu uso agrícola se­
limita à cultura do coco. 

Manques 

S o los originarias de sedi­
mentos fl~vio-marinhos, enchar­
cados e salinos devido à influên­
cia das águas do mar. Estão co­
bertos- pela vegetação de mangue 
(Rizophora mangle), ~nico vege­
tal que aparece nestes solos. 

Litossois 

são solos rasos, com profun­
didade em torno de 0,20 a O, 30 m 
com perfil do tipo AC e AR. O­
correm em áreas dispersas na 
região. Geralmente ocupam to-
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pos de colinas e morros, princi­
palmente de arenitos, e estão co­
bertos por vegetação gramiforme. 

DISTRIBUIÇÃO CARTOGRAFICA 

O cálculo das diversas uni­
dades rnapeadas, efetuado através 
de rnedições planim~tricas, ex­
pressa a irnportância dos diver­
sos solos estudados, .:onforme a 
distribuição apresentada no Qua­
dro 8. 

CONCLUSÕES 

Na Bacia Sedimentar do Re-
~ ~ 

concavo, o ernbasamento geologi-
co apresenta urna grande com-

~ 

plexidade litologica que propor-
ciona urna g r a n d e variação de 
solos. 

Em virtude disto, na área 
estudada, os grandes grupos de 
solos forarn separados, em gran­
de parte, em associações, de a­
cordo com os recursos de fotoin-
terpretação. _ 

Levantamentos mais detalha­
dos deverão ser realizados em 
~ 

areas menores, para uso etn ex-
perimentação, inclusive urn estu­
do de correlação entre solo, pro­
dutividade e respostas à fertili­
dade. 

Grande parte destes solos 
vern sendo cultivada, há centenas 
de anos, c o rn cana -de -aç~car, 
porém são inadequados aos tipos 
de manejo normalmente exigidos 
por esta cultura, em razão de 
suas propriedades físicas. 



Quadro 8 - Distribuição das unidades cartográficas na área mapeada. 

Unidades cartográficas 

Santo Amaro 

Paramirim 

Vargito 

Candeias 

Cururupe 

Colônia 

Hidromórficos 

Areias quartzosas marinhas 

Mangues 

Litossol 

Vargito (250/0) + Candeias (300/0) + Santo 
Amaro (300/0) + Engenho d'Água (150/0) 

Vargito (600/0) + Candeias (400/0) 

Cururupe (700/0) + Vargito (300/0) 

Paramirim (400/0) + Candeias (200/0) + Santo 
Amaro (400/0) 

Cururupe (200/0) + Engenho d'Água (300/0) + 
Candeia s (500/0) 

Candeias (400/0) + Vargito (300/0) + Litossol 
(100/0) + Cururupe (200/0) 

Mangues (800/0) + Hidromórficos (200/0) 

Hidromórficos (500/0 ) + Aluvial (:;00/0) 

Engenho d'Água (600/0) + Candeias (400/0) 

Vargito (600/0) + Engenho d'Água (400/0) 

Paramirim (500/0) + Santo Amaro (500/0) 

T o tal 
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Área 
(km2 ) 

137,875 

0,475 

14,925 

10,550 

6,600 

3,450 

10,475 

2,250 

51,250 

4,125 

82,375 

7,950 

10,850 

69,525 

9,900 

20,400 

0,675 

5,275 

1,775 

10,825 

5,275 

466,827 

Percentual • 

30,00 

O, 10 

3,20 

2,30 

1,41 

0,75 

2,30 

0,48 

10,77 

0,88 

17,64 

1,70 

2,32 

14,89 

2,12 

4,37 

0,14 

1 , 13 

0,14 

2,23 

1, 13 

100,00 



A vocação agrícola de s tas - Candeias, Engenho 
terras está ligada a cultivos pe- luvial. 

d'Água e A-

renes que não necessitam de me­
canização dos solos. No momen­
to. a cultura mais indicada é a do 
cacau. 

Das unidades existentes na 
á r e a estudada, recomendam-se 
para a cacauicultura as seguin­
tes: Santo Amaro, Paramirim, 

As unidades Areias quartzo­
sas marinhas e Cururupe poderão 
ser utilizadas com. a cultura do 
coco, a unidade Colônia, com. cul­
tivos de subsistência e os "Litos­
sóis e Hidromórficos. com pas­
tagens. Os solos de Mangue são 
de d i f {c i I recuperação física e 
química, devido ao alto grau de 
hidromorfismo e salinidade. 
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RESUMO 

Este trabalho e o resultado de investigações realizadas na bacia 
sedimentar do Recôncavo Baiano, visando a identificar e caracterizar 
os solos mais adequados para a caca uicultura. 

A área estudada se distribui ao norte da baía de Todos os Santos, 
ocupando uma superfície de aproximadamente 460 km2 , geografica-
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Illente situada entre 08 paralelos de 12 0 32' e 12 0 42' 30" de latitude 
sul e os meridianos de 380 32' e 38 0 45' de longitude oeste de Green­
wich. 

o levantamento dos solos foi executado ao nível de reconheci­
m.ento com detalhes, no qual foram utilizadas fotografias a~reas ver­
ticais e m.osaicos na escala de 1 :25.000. 

Foratn identificadas e mapeadas, em associações, 12 unidades 
(grandes grupos) de solos que receberam as denominações de Santo 
Amaro, Paramirim, Candeias, Var~ito, Engenho d'Água, Cururupe, 
Colônia, Litpssol, Aluvial, Hidromorfico, Areias guartzosas tnari­
nhas e Mangues. 

SOILS OF SEDIMENTARY BASIN 
OF THE RECONCAVO BAIANO 

Summa.ILy 

This paper is the result of surveys carried out on the sedimenta­
ry basin of the Reconcavo Baiano with the view of identifying and 
characterizing those soils most suitabIe for cacao growing. 

The area studied is situated to the North oí the Todos os Santos 
Bay making up an area of approximateIy 460 km2 and geographicaIIy 
pIaced between the paraIells 12 0 30' - 12 0 42' South and the meridians 
380 32' - 380 45' West. _ 

The soil survey was done at the detailed reconaissance leveI íor 
which panchromatic vertical aeriaI photographs were used with a scale 
oí 1 : 25,000. 

Twelve units (large groupings oí soils) were identiíied and mapped, 
these being called - Santo Amaro, Paramirim, Candeias, Vargito, 
Engenho d'Água, Cururupe, Colonia, LitossoI, Aluvial, Hidromorphic, 
Marine Quartz sands, Mangroves . 

••• 
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mente situada entre os paralelos de 12° 32' e 12° 42' 30" de latitude 
sul e os meridianos de 380 32' e 38 0 45' de longitude oeste de Green­
wich. 

o levantamento dos solos foi executado ao nível de reconheci­
mento com detalhes, no qual foram utilizadas fotografias a~reas ver­
ticais e mosaicos na escala de 1 :25.000. 

Foram. identificadas e mapeadas, em associações, 12 unidades 
(grandes grupos) de solos que receberam as denominações de Santo 
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SOILS OF SEDlMENTARY BASIN 
OF THE RECONCAVO BAIANO 

SummaJty 

This paper is the result of surveys carried out on the sedimenta­
ry basin of the Reconcavo Baiano with the view of identifying and 
characterizing those soils most suitable for cacao growing. 

The area studied is situated to the North of the Todos os Santos 
Bay making up an area of approximately 460 km2 and geographically 
placed between the paralells 12 0 30' - 12 0 42' South and the meridians 
380 32' - 380 45' West. _ 

The soil survey was done at the detailed reconaissance leveI for 
which panchromatic vertical aerial photographs were used with a scale 
of I : 25,000. 

Twelve units (large groupings of soils) were identified and mapped, 
these being called - Santo Amaro, Paramirim, Candeias, Vargito, 
Engenho d'Água, Cururupe, Colonia, Litossol, Aluvial, Hidromorphic, 
Marine Quartz sands, Mangroves • 

••• 
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E R R A T A 

Página 16, 2~ coluna, 16if a í 8if linhas, onde se lê: ... com argilas de baixa capacI­
dade de adsorção de cátions, mé'dia a baixa saturação ••• - leia-se: . ~m argi­
las de mé'dia capacidade de adsorção de ccitions, media a alta saturação ... 

Página 19, 1 ~ coluna, 19~ a 21 ~ linhas, onde se lê: ... com argila de mé'dia a alta 
capacidade de troca de c~tions (em torno de 400/0) . .. - leia-se: ... com argila de 
alta capacidade de troca de cátions (em torno de 40 mE/I00 g de solo) ... 

P~gina 24, 29 par~grafo, a partir da 2~ linha, onde se lê: ... recomendam.-se Vara 
a cacauicultura as seguintes: Santo Amaro, Paramirim, Candeias, Engenho d'Agua 
e Aluvial. - leia-se: ... recomendam-se Vara a cacauicultura as seguintes: Santo 
Amaro, Pararnirirn, Candeias, Engenho d'Agua e Aluvial, excluindo-se os repre­
sentantes rasos ou com teores elevados de argila (caso das duas primeiras unida­
des) e os dotados de alta saturação com alumínio trocável (unidade Candeias). 
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